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    “A capacidade de


    competir de um país é uma manifestação


    de vontade, uma construção obsessiva, a


    opção de um povo.” (Michael Porter)
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    As sugestões feitas neste livro devem ser tratadas como linhas orientadoras para profissionais que buscam atuar nas áreas de conhecimento envolvidas e necessitam de um referencial sobre computação em nuvem. As áreas envolvidas diretamente neste livro são: Tecnologia da Informação (TI), computação em nuvem, datacenters e virtualização, normalmente abordadas com diferentes enfoques na ciência da computação, na engenharia da computação, em sistemas de informação e até na administração de empresas.




    Este é um livro com foco em explicar e mostrar o estado atual da arquitetura de computação em nuvem. Computação em nuvem é uma arquitetura para TI que pode ser considerada uma evolução das arquiteturas mainframe e cliente/servidor. Boas obras sobre computação em nuvem já existem com foco nessa temática, mas este livro aborda computação em nuvem do ponto de vista da arquitetura e da infraestrutura. A TI neste caso é tratada como um serviço a ser fornecido internamente (nuvem privada), adquirido externamente (nuvem pública) ou mesmo fornecido em um modelo híbrido. O livro assume que você, caro leitor, tem um conhecimento básico de gestão da TI, hardware, software, redes e seus protocolos.




    Computação em nuvem só é efetiva quando possui o(s) datacenter(s), seu principal componente, provido(s) com recursos de virtualização. Integrar os conceitos de computação em nuvem, datacenter e virtualização é parte da essência deste livro e, sem dúvida, um grande desafio.




    Diversas publicações sugerem que o mercado de trabalho para profissionais que lidam com os assuntos aqui tratados só tende a crescer. As organizações precisam de profissionais que entendam qual o papel da TI, compreendam os aspectos relevantes sobre a utilização de computação em nuvem, do datacenter e da virtualização na nova organização. Esses profissionais também precisam ter uma visão clara sobre as arquiteturas e tecnologias envolvidas com computação em nuvem e estruturar melhor a decisão de utilizar esse modelo de arquitetura como opção para a TI. Computação em nuvem é o presente e o futuro.
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    Quem ainda acha que computação em nuvem é uma tendência e não uma realidade está vivendo à parte do resto do mundo. Um estudo feito pela Goldman Sachs[1] em janeiro de 2015 revelou que a receita gerada por SaaS (software como um serviço) vai chegar a 106 bilhões de dólares em 2016. Nessa mesma pesquisa também foi revelado que 42% dos tomadores de decisão em TI estão planejando aumentar em 42% o investimento em computação em nuvem. Todas as grandes empresas já focam seu trabalho de desenvolvimento de software para uso de tecnologias em nuvem – um exemplo claro disso é como a Microsoft está transformando sua tradicional plataforma de aplicações (Office) em um dos serviços de nuvem que mais cresce (Office 365). No Brasil a realidade da computação em nuvem também é crescente: um estudo realizado pela Frost & Sullivan[2] concluiu que o mercado brasileiro de computação em nuvem deve crescer de US$ 328,8 milhões em 2013 para US$ 1,1 bilhão em 2017.




    Com todos esses fatores, a pergunta que fica é: você está preparado para esse mercado? Venho trabalhando com computação em nuvem aqui nos Estados Unidos desde que a Microsoft começou a falar de software como um serviço – isso em 2007, quando assisti uma apresentação do Bill Gates falando para um grupo de funcionários em um evento interno o que isso iria significar para a empresa e para o mundo. Essa visão plantada tempos atrás apenas foi solidificada com o passar dos anos e hoje vemos que a computação em nuvem não é apenas “mais um modelo computacional”, e sim a nova forma de fazer uso de recursos computacionais, que pode ser usada hoje e ainda pode ser muito explorada para novas áreas no futuro.




    Ok, mas o que este livro tem a ver com isso? Tudo! Para se qualificar nessa área é preciso entender os conceitos e como essa nuvem é criada, quais os componentes que são empregados, quais os princípios básicos que categorizam um conjunto de elementos a ser chamado de computação em nuvem. Sim, pois uma das piores frases que podem ser ditas é: “computação em nuvem é a mesma coisa que virtualização”! Jamais diga isso, pois estará provando que não possui conhecimentos sobre os princípios estabelecidos pelo NIST e aplicados em qualquer datacenter que faça uso de tecnologias de computação em nuvem.




    Ninguém melhor no Brasil para escrever sobre o assunto do que um pioneiro na área – meu caro colega Dr. Manoel Veras é, sem dúvida, uma das maiores autoridades sobre o tema no Brasil e com reconhecimento internacional. Neste livro ele dismistifica a computação em nuvem de forma compreensiva, técnica e acurada. Qualquer profissional que vai lidar com computação na nuvem um dia será beneficiado ao ler este livro, pois os assuntos que são cobertos aqui trazem a fundação necessária para que você possa evoluir neste tema.




    Yuri Diogenes




    Mestre em Segurança Cibernética, UTICA, NY, EUA


    @yuridiogenes
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    Computação em nuvem trata de mudança. Mudança que está remodelando o setor de TI, segundo Nicholas Carr[3]. A ideia central é que a TI vai ser fornecida como serviço público logo mais adiante, como aconteceu com a energia. Essa nova forma de entregar e receber a TI é a que se convencionou chamar de computação em nuvem.




    A virtualização ajudou as empresas a usar os recursos de hardware com mais eficiência. Ela possibilitou desacoplar o ambiente de software do hardware. Agora os servidores existem como se fossem um único arquivo, uma máquina virtual. É possível movê-los de um hardware para o outro, duplicá-los quando desejar e criar uma infraestrutura mais escalonável e flexível.




    Os datacenters aproveitaram a virtualização e se tornaram mais disponíveis e mais eficientes. Os recursos agora são mais bem utilizados e as capacidades da TI mais bem aproveitadas.




    Computação em nuvem aumentou ainda mais esse nível de eficiência e agilidade atingido pela virtualização dos datacenters. Por meio da disponibilização de recursos em pool, diversidade geográfica e conectividade universal, a computação em nuvem facilita o fornecimento de softwares hospedados, plataformas e infraestrutura como um serviço. Ela é, ao mesmo tempo, uma nova plataforma tecnológica e uma nova arquitetura de TI.




    Computação em nuvem já é uma realidade. Diversas formas de uso e novas aplicações surgem e a demanda por profissionais que entendam a mudança e preparem as organizações para esse novo paradigma da computação só aumenta.




    Este livro trata da arquitetura de computação em nuvem. São trazidos aqui aspectos e conceitos importantes que contribuem para a formação de profissionais na área de Tecnologia da Informação (TI) com foco nessa nova arquitetura. Venho estudando o assunto há oito anos e só agora senti que poderia produzir um texto útil, com conteúdo, que pudesse servir de referência para profissionais e estudantes da área.




    Qual a linha de base estabelecida para o livro? Partiu-se do genérico, associando a arquitetura empresarial à arquitetura de computação em nuvem, indo até o específico, tratando de questões puramente técnicas relacionadas à arquitetura para a computação em nuvem e tecnologias envolvidas. Uma dificuldade natural de um livro com este foco é conseguir sequenciar os assuntos de forma a fazer com que o leitor avance passo a passo. Procurou-se construir os assuntos na melhor sequência possível, mas eventualmente é preciso chamar um conceito que só será explicado posteriormente. Esse aspecto deve ser considerado durante a leitura.




    Objetivos




    Os principais objetivos deste livro são:
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    Introduzir a computação em nuvem como a arquitetura de TI do futuro.
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    Auxiliar no crescimento da área de TI no Brasil.
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    Ajudar a formar mão de obra qualificada em TI no Brasil.
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    Auxiliar consultores de TI no exercício da profissão.




    Estrutura




    O livro possui dez capítulos. A ideia é que os assuntos tratados nos capítulos tenham certa independência, mesmo que fazendo parte de uma sequência lógica, possibilitando que o leitor leia um único capítulo.




    Vale salientar que o aspecto prático é sempre considerado, e que o livro traz diversos exemplos de casos e dicas de implementações reais das tecnologias citadas.




    É importante deixar claro que os tópicos Conceito na Prática são baseados em informações fornecidas pelos fabricantes em artigos públicos, folhas de especificação (spec sheets) ou em seus sites, e não são originadas pelo autor.




    Neste livro, os termos aplicação e aplicativo são utilizados como sinônimos.




    O livro é dividido em três partes:
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    Aspectos Gerais: capítulos 1, 2, 3 e 4.
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    Infraestrutura de Nuvem: capítulos 5, 6 e 7.
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    Serviços de Nuvem: capítulos 8, 9 e 10.




    A descrição dos capítulos e as respectivas partes são mostradas na Figura 0-1.
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    Figura 0-1 – Capítulos do livro
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    1.1. Introdução




    A Tecnologia da Informação (TI) é a tecnologia que suporta a informação, seu processamento e armazenamento, utilizada para objetivos diversos. Acredita-se que a TI é fundamental para a melhoria da competitividade de uma organização.




    Com o avanço do uso de processos empresariais que utilizam a TI em grande escala, ela se tornou a “espinha dorsal” para muitos negócios e o próprio negócio de outros negócios.




    Estima-se que no Brasil o setor de TI tenha um peso relativo de 3,2% do PIB (fonte: IDC ).




    É importante ressaltar que a TI se encontra em diferentes estágios em diferentes organizações. Sua maior ou menor importância vai depender de como ela é utilizada e da maturidade desse uso. Em certas organizações a TI é vista e tratada como custo, em outras a TI é vista como estratégica e geradora de valor.




    Considerando que a TI é importante, mesmo que muitas vezes vista como um custo, a grande questão hoje é saber como fazer a TI contribuir para a melhoria do desempenho empresarial, considerando as suas diferentes formas de uso na organização e o fato de ela, a TI, permear todos os setores da organização, dificultando a própria monitoração do seu uso e do seu valor agregado.




    As organizações são coletâneas de grandes processos. Processos que devem responder a demandas das mais diversas. Fusões e aquisições de empresas, por exemplo, são movimentos cada vez mais comuns que alteram estratégias preestabelecidas. Essas alterações reconfiguram processos que devem refletir a nova organização.




    Se processos de negócio são alterados em função de estratégias que se modificam constantemente devido principalmente às mudanças do ambiente, que tal tratar de ter uma TI flexível que permita a rápida reconfiguração da organização? Será que a forma como a TI existe atualmente em boa parte das organizações permite obter a flexibilidade necessária? Será que a forma como a TI está configurada dentro de boa parte das organizações permite a entrega de serviços, resultante da qualidade dos seus processos internos, com a qualidade negociada com as áreas demandantes? Será que a forma como a TI é financiada é a mais adequada?




    Mas como tornar a TI flexível? Organizações, em sua grande maioria, possuem um legado, um conjunto de aplicativos que se comunicam de forma precária e dados duplicados. Romper com esse passado é um ato de inteligência, mas na maioria dos casos não é uma tarefa trivial, pois a organização está em pleno funcionamento e qualquer migração de sistemas ou mesmo atualização pode ser motivo para haver perda de dados e downtime dos aplicativos. Também pode haver falta de recursos para novos projetos. A infraestrutura, por sua vez, precisa ser repensada, pois, com aplicativos construídos para serem acessados por usuários que estão em qualquer lugar do mundo, a infraestrutura baseada em um acesso quase que exclusivamente local não serve mais.




    Organizações assim, em sua grande maioria, quase sempre focam na operação do dia a dia e esquecem a inovação. Os aplicativos e a infraestrutura consomem boa parte do tempo dos funcionários da TI e também consomem quase todos os recursos alocados para a TI. O diretor de TI, por sua vez, só trata de questões puramente operacionais.




    Como então repensar a TI?




    A TI tem quatro grandes partes: os sistemas de informação (conjunto de aplicativos), a arquitetura, a infraestrutura e a gestão. Considera-se aqui que as pessoas que suportam a TI fazem parte da infraestrutura e que a governança está relacionada com a gestão.




    A arquitetura de TI, explicada detalhadamente mais à frente neste capítulo, é normalmente formada por duas grandes partes: a arquitetura dos aplicativos e a arquitetura da infraestrutura.




    A arquitetura dos aplicativos trata do desenho dos aplicativos, da forma de construção e do seu reaproveitamento. A ideia hoje é que componentes de software que fazem parte do aplicativo possam ser reaproveitados em novos desenvolvimentos, aumentando a eficiência da TI.




    Os aplicativos dão vida aos processos de negócio, e boa parte dos dados que fazem parte dos processos é gerada e tratada por esses aplicativos.




    A arquitetura da infraestrutura trata do desenho da infraestrutura. As partes de infraestrutura precisam ser pensadas de forma a permitir o ganho de escala e a otimização de recursos. Parte desse esforço passa pela modularidade das soluções de infraestrutura, que permitem, por sua vez, obter a flexibilidade necessária.




    A infraestrutura é o alicerce para os aplicativos e sustenta o modelo operacional, modelo que define como os processos estão integrados, padronizados e suportam a estratégia .




    A infraestrutura de TI, como qualquer outra infraestrutura, possibilita que a organização funcione e cresça sem grandes interrupções. As organizações dependem cada vez mais da infraestrutura de TI, na medida em que trocam processos de negócios analógicos por processos digitais.




    Vale ressaltar que a infraestrutura de TI de hoje é mais complexa do que a infraestrutura de TI de alguns anos atrás, pois é uma combinação de infraestrutura privada (redes e dispositivos que conectam unidade de negócio, organização, setor de atuação) e pública (normalmente a internet). A internet é uma via pública, e a garantia de serviços nessa rede é uma tarefa complexa. As opções referentes à infraestrutura de TI e ao acesso à internet são muitas e as decisões precisam ser criteriosas, pois envolvem altos investimentos.




    A execução da estratégia empresarial, ancorada no modelo operacional, acaba dependendo da condição que a infraestrutura e os aplicativos proporcionam. Alguns autores reforçam que a infraestrutura de TI, no final das contas, é quem também responde pela condição de inovar de uma organização nos dias atuais, mesmo que no nível operacional[4].




    A grande questão é modificar a TI, sua gestão, os sistemas de informação, infraestrutura e arquitetura para que ela, a TI, suporte de forma flexível os processos de negócio e por sua vez a estratégia.




    A Figura 1-1 ilustra a relação entre os componentes da TI, os processos empresariais e o desempenho empresarial. Todos os recursos ilustrados devem estar alinhados para melhorar o desempenho empresarial.
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    Figura 1-1 – TI e o desempenho empresarial




    Outro conceito fundamental é o de governança de TI, tratado aqui como parte da gestão da TI para efeito de simplificação. A governança de TI deve alocar a responsabilidade pela definição, pelo provisionamento e pela precificação dos serviços compartilhados de TI, que decorrem da infraestrutura, buscando alinhar o nível desses serviços com as recomendações definidas na estratégia de TI para as aplicações . A governança de TI decorre da estratégia da TI, que, por sua vez, deve estar de acordo com a estratégia da organização.




    A estrutura de governança também deve ser repensada em boa parte das organizações para considerar assim o papel estratégico da informação e da tecnologia que a suporta.




    Com todo o trabalho de fazer a organização funcionar, a TI ainda precisa cuidar de novos projetos. Para complicar, a dependência da TI só aumentará. O IDC estima que, em 2020, o universo digital (toda informação criada e replicada em formato digital) será 44 vezes maior que em 2009, saindo de 0,8 ZB (1 ZB = 1.000.000.000.000 GB) para 35 ZB. Pode-se assim ter uma ideia de como as organizações vão depender cada vez mais da infraestrutura e dos aplicativos para operar. Cerca de 25% desse universo é de informação empresarial. A Figura 1-2 ilustra o provável crescimento da base digital de informações, segundo esse documento do IDC.




    O universo digital atual é marcado pelo “big data”. O que seria o big data? Recentemente Tom White[5] cunhou o termo big data para datasets cujo tamanho está fora do controle dos softwares de gerenciamento de banco de dados. Softwares de gerenciamento de banco de dados capturam, armazenam, gerenciam e analisam dados. Big data não tem um tamanho específico, pois se considera que os dados continuarão crescendo e, mesmo que os softwares consigam gerenciá-los em certo momento, logo depois não mais o farão.
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    Figura 1-2 – Expansão do universo digital




    Outro aspecto relevante que torna a informação digital abundante é a disponibilização de banda larga. A introdução da banda larga em grande escala em vários países, incluindo o Brasil, reforça também a TI como alicerce importante do mundo baseado em informação. O acesso em banda larga é caracterizado pela disponibilização de infraestrutura de TI que possibilita tráfego de informações contínuo, ininterrupto e com capacidade suficiente para as aplicações de dados, voz e vídeo. Os Estados Unidos, por exemplo, definiram como marco o valor de 100 Mbps como velocidade de conexão de download para cem milhões de residências americanas até 2020. O Brasil também já possui seu plano nacional de banda larga. O avanço da adoção da banda larga sinaliza a opção digital do mundo contemporâneo e reforça a necessidade de governos e organizações privadas planejarem a utilização de uma “plataforma digital” como fator de competitividade nacional.




    A dependência da organização da infraestrutura e dos aplicativos de negócio exige cada vez mais a participação dos diretores e gestores de TI em questões de planejamento e decisões de investimento. Essa participação normalmente encontra uma barreira em boa parte das organizações, pois normalmente é mais fácil para um executivo de alto escalão entender um investimento em marketing do que entender o investimento em TI. De qualquer forma, aos poucos, o gestor de TI vem aumentando o seu espaço dentro das organizações e suas atribuições vêm mudando[6].




    O modelo de governança de TI adotado pela maioria das grandes organizações ilustra o fato de que a TI talvez não tenha ainda assumido o seu verdadeiro papel e ilustra também o fato de o CFO (Chief Financial Officer), por questões de controle e de responsabilidade, estar voltando a liderar as decisões de investimento em TI. O CFO autoriza 26% de todos os investimentos em TI e 51% quando combinado com o CIO, segundo revela a edição 2011 do Financial Executives International (FEI) Technology Study, que mostra também um aumento significativo da quantidade de CIOs que passaram a se reportar aos CFOs, em relação à edição de 2010. O estudo ouviu executivos (75% deles CFOs) de 344 empresas de diversos segmentos econômicos, 49% delas com operações globais. Em 46% das organizações, a área de TI se reporta diretamente ao CFO (em 2010 eram 42%). E, em 45% delas, o CFO lidera a estratégia de investimento em tecnologia, por ser o único decisor (7%) ou por liderar a equipe que toma decisões sobre tecnologia e TIs (38%). Só em 5% das empresas o CIO continua soberano em relação às decisões de investimentos em tecnologia. Portanto, existe aqui um dilema. Tecnologia da Informação parece ser fundamental. Por outro lado, o posicionamento usual do diretor de TI (CIO) não reflete a importância da TI. O repensar da TI passa principalmente pela mudança do seu atual modelo de financiamento.




    1.2. Financiamento da TI




    Pesquisas indicam que o orçamento de TI para grandes organizações nos Estados Unidos tem se mantido constante ou mesmo reduzido nos últimos cinco anos, mesmo com demandas crescentes de serviços de provimento de informação. Isso vale também, com algumas exceções, para empresas em outros países. O congelamento dos orçamentos para a TI ocorreu devido a diversos fatores, incluindo os poucos resultados obtidos ou mesmo comunicados pela TI.




    A manutenção do orçamento sinaliza que é preciso melhorar ainda mais a eficiência da TI e assim gastar menos com a operação da TI para que sobre dinheiro para novos projetos relacionados à inovação. Pesquisas apontam um custo operacional que, em média, consome 80% dos recursos contra 20% que são utilizados para novos projetos. A ideia é alterar essa relação, aumentando a parte que cabe a novos projetos e, portanto, a parte que cabe à inovação.




    Sim, e aí? O que fazer? É preciso transformar a TI. Segundo Weill e Ross (2010), abordagens utilizadas para mudar a TI nos últimos anos se mostraram inadequadas. Entre elas destacaram-se:
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    Pôr mais dinheiro nos problemas de TI: em muitos casos, esta opção só aumentou os gastos e não os benefícios.
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    Cortar drasticamente os gastos com TI: no curto prazo é uma saída que força o diálogo sobre as prioridades da empresa, mas pode minar a competitividade no longo prazo.
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    Demitir o CIO: se for só para achar culpado, não resolve. O CIO, muitas vezes, não teve suas responsabilidades aceitas pelo restante da equipe administrativa e, portanto, não conseguiu exercer o seu papel.
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    Terceirizar o problema da TI: pode não ser a solução, se não houver mudança dos hábitos em relação à TI. Os custos e serviços possivelmente não melhorarão significativamente se as pessoas de negócio não modificarem os hábitos em relação à TI.
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    Remover sistemas legados e substituí-los por um grande sistema integrado desenvolvido externamente (ERP ou coisa parecida): o sistema integrado resolve parte do problema, mas, se não houver mudança na forma da gestão, o sistema por si só não mudará o rumo da empresa.




    A transformação, segundo Weill e Ross, começa por mudar o modelo de financiamento da TI. A sugestão dos autores citados é construir uma organização com conhecimento em TI através da criação de uma plataforma digitalizada (equivalente à arquitetura empresarial, termo explicado posteriormente). TI nesse novo modelo seria a base da capacidade competitiva da organização, um verdadeiro ativo estratégico. Nas cinco abordagens citadas que tentam resolver o problema da TI, TI é um passivo estratégico.




    Weill e Ross (2010) citam três componentes importantes para um novo modelo de financiamento da TI:
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    Altos executivos devem estabelecer prioridades e critérios claros para os investimentos em TI.




    [image: ]




    A gerência deve desenvolver um processo transparente para avaliar os projetos potenciais.
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    Devem ser alocados recursos e seus impactos, monitorados. A organização deve utilizar o aprendizado para direcionar investimentos futuros.




    O modelo de financiamento da TI será também muito impactado pela adoção da computação em nuvem, parte da nova forma de pensar a TI, conforme será visto adiante.




    1.3. Alinhamento Estratégico




    Um dos conceitos-chave da transformação da TI é o de alinhamento estratégico, que é um componente central da governança de TI e permite, quando bem feito, executar os projetos que são priorizados de acordo com a estratégia . Com o alinhamento, a ideia é deixar de lado o tradicional método de tentativa e erro, muito comum nos ambientes que não utilizam o planejamento como ferramenta de gestão. Mas realizar na prática o alinhamento estratégico não é uma tarefa trivial.




    O alinhamento estratégico foca em garantir a ligação entre os planos de negócio e de TI, definindo, mantendo e validando a proposta de valor de TI, alinhando as operações de TI com as operações da organização.




    Em muitos casos, mesmo com a execução do Plano Estratégico de TI em conformidade com o Planejamento Estratégico da Organização, o dito alinhamento, a organização continua tendo problemas com a operação e o dia a dia.




    Em TI é comum existirem três planos que se completam: o Plano Estratégico de TI (PETI), que define os objetivos e projetos estratégicos, os Planos Táticos de TI (PTTI), que tratam dos planos de execução dos projetos prioritários e da alocação de recursos, e o Plano Diretor de TI (PDTI), gerado após o Plano Estratégico de TI e a definição dos Planos Táticos de TI (PTTI), que seria responsável pelo estabelecimento de diretrizes para a TI. Planos estratégicos e diretores são normalmente realizados para um horizonte de até quatro anos. Planos táticos são feitos para serem executados normalmente em orçamentos anuais e desdobrados em planos operacionais. A Figura 1-3 ilustra a relação entre os referidos planos no tempo.
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    Figura 1-3 – Relação entre plano estratégico, planos táticos e plano diretor para TI




    Mas como fazer o tal alinhamento? Uma forma de fazer o alinhamento é utilizar o conceito de gestão de portfólio de projetos. Os projetos definidos pelas ações oriundas do planejamento estratégico precisam ser priorizados e escolhidos de uma forma transparente. A ideia é pensar os projetos como um portfólio e definir critérios de escolha que estejam alinhados com as prioridades da organização. A lógica atual do planejamento estratégico, para muitas organizações brasileiras, é partir do Balanced Scorecard (BSC), que traduz a estratégia em ação, definir as ações e chegar aos projetos decorrentes das ações propostas. Utiliza-se a mesma lógica para a organização de TI.




    Assim, no final, têm-se dois conjuntos de projetos: o portfólio de projetos da organização e o portfólio de projetos de TI, otimizados conforme ilustra a Figura 1-4. Nesse ponto é necessário alinhar os projetos de TI aos projetos da organização. Ou seja, os projetos de TI a serem executados serão os que efetivamente suportam os projetos da organização. As prioridades são para os projetos mais importantes da organização e os consequentes mais importantes projetos de TI.
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    Figura 1-4 – Alinhamento estratégico




    O conceito de portfólio de projetos de TI envolve a soma total dos investimentos em TI, incluindo contratação de serviços e aquisições de hardware, software, redes e contratação de pessoal. O portfólio de projetos de TI pode ser gerenciado como um portfólio financeiro, pesando-se riscos e benefícios dos projetos para o atingimento das metas empresariais.




    A abordagem de portfólio de investimentos em TI define quatro classes de investimentos para TI:
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    Infraestrutura de TI: trata de prover serviços compartilhados e integração.
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    Aplicações Estratégicas: tratam de prover vantagem competitiva.
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    Aplicações Informacionais: tratam de prover informações analíticas.




    [image: ]




    Aplicações Transacionais: tratam de processar transações e cortar custos.




    A grande questão é a definição de quanto dos investimentos para a TI vão para as três classes de aplicações e para infraestrutura, incluindo o staff. A abordagem de portfólio permite distribuir o investimento baseado na priorização imposta pela estratégia da organização.




    O problema dessa abordagem é que os projetos prioritários de hoje não são os projetos prioritários daqui a seis meses. O ambiente se encarrega de complicar esse aspecto. Além disso, alguns projetos importantes não conseguem ser previstos; simplesmente surgem e precisam ser executados.




    Com a adoção da computação em nuvem, parte do repensar da TI, boa parte das aquisições de TI necessárias à execução de novos projetos, será substituída por contratação de serviços pagos pelo uso, conforme será visto adiante.




    1.4. Arquitetura Empresarial




    Como estão as prioridades dos executivos de TI? Qual o papel da TI nas grandes organizações? 2.014 CIOs (Chief Information Officers) foram entrevistados pelo Gartner em 2010. Eles comandam um orçamento de US$ 160 bilhões e atuam em 38 indústrias de cinquenta países. Segundo esses CIOS, as prioridades para 2011 foram:
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    Crescimento do negócio.
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    Atrair e reter clientes.
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    Reduzir custos.
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    Criar novos produtos e serviços (inovação).
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